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Resumo
O Tratamento Temático da Informação – TTI, na Biblioteconomia e Documentação, possui natureza 
mediadora, pois propicia interlocução dos contextos de produção e de uso da informação por meio da 
análise, descrição e representação do conteúdo dos documentos para armazenamento e recuperação da 
informação em cujo âmbito se desenvolvem processos, instrumentos e produtos. Essa área de estudos 
se apresenta, teoricamente, sob três vertentes: catalogação de assunto, de matriz norte-americana, e 
indexação, de matriz inglesa, mais centradas nos instrumentos e produtos de TTI, e análise documental, de 
matriz francesa, mais voltada para os procedimentos envolvidos no TTI. Nesse contexto, e considerando 
que o capítulo espanhol da ISKO atua como um importante e consolidado espaço científico de discussões 
acadêmicas sobre o TTI, notadamente no âmbito ibero-americano, procede-se a uma análise de domínio 
das correntes teóricas de matriz anglo-saxônica – Indexação e Catalogação de Assunto – nas comunicações 
apresentadas nos nove congressos de ISKO-España até então realizados, para identificar sua presença, 
sua articulação e seus referentes teóricos como subsídio aos estudos epistemológicos em organização do 
conhecimento. 
Palavras-chave: Tratamento temático da informação, Análise de domínio, Catalogação de assunto, 
Indexação, ISKO-España.

Abstract
Subject information organization has a capital position in the Library and Documentation field since it 
promotes a dialogical dimension (or sometimes a bridge) between the information production and the 
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information use by means of set of special activities like subject analysis, description and representation 
in order to promote information retrieval. Such branch of studies presents can be presented by means 
of different theoretical approaches. In this sense, the anglo-saxon approaches – subject cataloguing 
and indexing – are more devoted to the development of indexing languages and catalogues while the 
French-oriented approach - analyse documentaire - denotes a bigger concern on the procedures involved. 
Considering that the Spanish chapter of ISKO has been acting as an important scientific in knowledge 
organization matters (including subject information organization) specially in the Ibero-American 
countries, it carries out an analysis of the presence of the mentioned Anglo-saxon approaches - subject 
cataloguing and indexing – in the papers presented at the ISKO-Spain congresses already occurred in 
order to identify the scientific articulation degree among their theoretical referents as a subsidy to the 
epistemological studies in knowledge organization in Spain. 
Keywords: Subject information organization, Domain analysis, Subject cataloguing, Indexing, ISKO-
Spain.
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1. InTROduçãO

O Tratamento Temático da Informação – TTI vem ocupando, ao longo dos tempos, um 
espaço nuclear na área de Biblioteconomia e Documentação, na medida em que propicia 
a mediação entre a produção e o acesso da informação, pois, como destaca Dias (2001), é 
fundamental que esse acesso seja efetivamente facilitado por meio de sistemas que orga-
nizem a informação de modo a que seja efetivamente recuperada por uma comunidade 
de usuários. Nesse contexto o TTI propicia a mais sólida ponte entre produção e uso da 
informação, por meio do conteúdo informacional, atendendo a uma necessidade pragmática 
de como “reunir e organizar para achar” (Smit, 1986, p. 12).

Inserindo-se em um helicóide documental (na medida em que um conhecimento 
produzido é tratado de tal forma que outros a ele tenham acesso para produzir novo conhe-
cimento), o TTI refere-se especificamente à análise, descrição e representação do conteúdo 
dos documentos com vistas a sua posterior recuperação. Desse modo, discorda-se da lite-
ratura que se refere a um ciclo informacional, ou a um ciclo de informações documentais, 
pois no ciclo volta-se efetivamente ao ponto de partida, o que não é o caso.

Essa área de estudos, como já ressaltado anteriormente (Guimarães, 2003), pode, his-
toricamente, ser caracterizada em três momentos: a arte (predominantemente até o início da 
idade Moderna, quando os processos de tratamento documental se faziam de forma solada 
e mais intuitiva), a técnica (em resposta direta à explosão documental sentida a partir do 
século XIX, exigindo o desenvolvimento de processos ágeis de tratamento documental) e 
a busca por metodologia (quando, notadamente a partir do século XX, a Biblioteconomia 
e a Documentação assumem moldes mais científicos, buscando uma construção teórico-
metodológica que pudesse sustentar cientificamente o desenvolvimento de seus processos 
documentais no intuito de ir além de técnicas prescritivas rumo à construção de metodo-
logias defensáveis para o desenvolvimento dos procedimentos da área).

Especificamente nesse contexto observam-se, historicamente, duas vertentes do TTI: 
uma primeira, de predominância anglo-saxônica, mais voltada para os instrumentos e produ-
tos do TTI e uma outra, de matriz francesa, centrada nos elementos teórico-metodológicos 
atinentes aos processos de TTI. 

Essa última vertente, denominada análise documental, construiu-se notadamente a 
partir dos trabalhos de Jean-Claude Gardin (1966; 1967; 1970; 1973; 197�; 1981) e de 
Coyaud (1966), centrada nos procedimentos de análise e representação do conteúdo infor-
macional de documentos, buscando explicitá-los por meio de uma atividade interdisciplinar 
com aportes oriundos da Lingüística, da Lógica e da Terminologia. Desse modo, sua influ-
ência teórica se fez sentir na Espanha, a partir dos trabalhos de José López Yepes, Nuria 
Amat e María Pinto Molina, dentre outros e, no Brasil, com os trabalhos de Johanna Smit, 
Isabel Cintra, Nair Kobashi, Marilda Lara e Maria de Fátima Tálamo, dentre outros.

Mas foi efetivamente a vertente anglo-saxônica que encontrou maior representatividade 
na literatura internacional, a partir de duas abordagens: a catalogação de assunto (subject 
cataloguing), de matriz norte-americana, e a indexação (indexing), de matriz inglesa. 

Assim, e historicamente considerando, observa-se que a abordagem do subject cata-
loguing revela-se em muito norteada pelos princípios de catalogação alfabética de Cutter       
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e da tradição de cabeçalhos de assunto da Library of Congress, cuja ênfase reside no catá-
logo enquanto produto do tratamento da informação em bibliotecas, centrando sua ênfase 
na representação, nos catálogos de biblioteca, dos assuntos contidos no acervo (Fiúza, 
1985, p. 257). Nesse contexto, significativa contribuição observa-se, dentre outros, nos 
trabalhos de Cutter, Kaiser e Coates. Na atualidade, autores como Hope Olson e Sanford 
Berman, dentre outros, têm se dedicado aos aspectos da catalogação de assunto. Essa 
linha de abordagem tem encontrado, em periódicos como Cataloguing and classification 
quarterly, iniciado em 1980 e publicado pela Harworth Press, um especial veículo de 
divulgação, haja vista ser ele dedicado predominantemente a questões de organização de 
registros bibliográficos e ao controle bibliográfico em geral (http://catalogingandclassi-
ficationquarterly.com/). 

Por outro lado, a abordagem do indexing, de orientação predominantemente inglesa, 
no qual os índices, enquanto produtos do tratamento temático da informação, decorrem 
da utilização de linguagens de indexação, notadamente os tesauros, observando-se uma 
preocupação de natureza mais teórica acerca da construção de tais linguagens, em muito 
influenciada pelos trabalhos do Classification Research Group. Nessa linha de pensa-
mento, destacam-se, dentre outros, os trabalhos de Foskett, Austin, Farradane, Metcalfe, 
Aitchinson, Gilchrist e Lancaster. Essa concepção tem encontrado, em periódicos como 
The indexer, iniciado em 1958 e publicado pela Society of Indexers, um especial veículo 
de divulgação, haja vista ser ele dedicado predominantemente a questões relativas à his-
tória, organismos, sistemas, padrões, métodos, práticas e tecnologia de indexação (http://
www.theindexer.org/).

Observa-se, assim, que a área de TTI, notadamente nas últimas décadas, vem cami-
nhando rumo à sua consolidação teórico-metodológica, buscando construir suas bases 
epistemológicas. Nesse cenário, lugar privilegiado se encontra na International Society for 
Knowledge Organization (ISKO), criada em 1989, na Alemanha, por Ingetraut Dahlberg, 
hoje reunindo mais de três mil investigadores em todo o mundo, oriundos de áreas como 
biblioteconomia, documentação, filosofia, lingüística, ciência da computação, e outras, em 
mais de cinqüenta países, que se preocupam com questões que envolvem a organização 
conceitual do conhecimento. Observa-se, destarte, que, com a criação da ISKO, a área de 
organização do conhecimento transcende a sua condição de necessidade pragmática para 
o universo documental para, como campo de reflexão e produção teórica, constituir um 
amplo e representativo fórum científico internacional.

Tendo por objetivos o desenvolvimento e a comunicação científica em âmbito mun-
dial na área de organização do conhecimento, a ISKO, além da publicação da revista 
Knowledge Organization e da realização de congressos internacionais bienais (Darmstadt, 
1990; Madras, 1992 Conpenhagen, 199�; Washington, 1996; Lille, 1998; Toronto, 2000; 
Granada, 2002; Londres, 200�; Viena, 2006; Montréal, 2008 e Roma, 2010), estrutura 
suas atividades a partir de capítulos nacionais (América do Norte, Brasil, China, Espanha, 
França, Germânico, Índia, Itália, Maghreb, Nórdico, Polônia e Reino Unido).

Nesse contexto, especial destaque merece o capítulo espanhol da ISKO, criado em 
1993, que desde sua criação vem atuando como ponto de ligação entre a comunidade 
científica ibero-americana e as discussões levadas a cabo pela ISKO. Para tanto, foram 

josé augusto c. guiMarães; gustavo M. ferreira; Maria fernanda M. freitas

http://catalogingandclassificationquarterly.com/
http://catalogingandclassificationquarterly.com/
http://www.theindexer.org/
http://www.theindexer.org/


185

realizados, até o presente momento, os congressos de Getafe, 1993 e 1995, Madrid, 1997, 
Granada, 1999, Alcalá de Henares, 2001, Salamanca, 2003, Barcelona, 2005, León, 2007 
e Valencia, 2009.

A vista de tais aspectos, e considerando que o capítulo espanhol da International 
Society for Knowledge Organization – ISKO-España atua como um importante e conso-
lidado espaço científico de discussões acadêmicas sobre o TTI, notadamente no âmbito 
ibero-americano, procede-se a uma análise de domínio das correntes teóricas de matriz 
anglo-saxônica – Indexação e Catalogação de Assunto – nas comunicações apresentadas 
nos nove congressos de ISKO-España até então realizados, para identificar sua presença, 
sua articulação e seus referentes teóricos como subsídio aos estudos epistemológicos em 
organização do conhecimento. 

2. A CATALOGAçãO dE ASSunTO E A IndExAçãO nO COnTExTO dA ORGA-
nIzAçãO dO COnHECIMEnTO 

Considerando a dimensão social, materializada e cíclica do conhecimento (Esteban Navarro 
e García Marco (1995, p. 1�7)) enquanto objeto da organização do conhecimento, tem-se 
que essa área se volta para o estudo do conjunto de leis, princípios e procedimentos pelos 
quais um conhecimento especializado se estrutura e se socializa no âmbito de qualquer 
disciplina (Barité, 1997, p. 106), observa-se uma convergência de aportes teórico-meto-
dológicos da Linguística, da Documentação, da Informática, da Comunicação bem como 
da Filosofia da Ciência, e da Sociologia da Ciência.

Para Hjørland (2003, p. 87), o conceito de Organização do Conhecimento no âmbito 
da Ciência da Informação refere-se às atividades relativas à organização da informação em 
registros bibliográficos, incluindo índices de citação, texto completo e internet.

Referindo-se a tais registros, destaca Anderson (1996, p. 337) a necessidade de des-
crições do conteúdo dos documentos, a partir de suas características e propósitos, os quais 
passam a ser organizados com o intuito de estarem acessíveis às pessoas. Desse modo, 
para o autor, a organização do conhecimento engloba as questões atinentes à indexação, 
resumo, catalogação, classificação, gerenciamento de registros, bibliografia e criação de 
bases de dados textuais ou bibliográficos para a recuperação da informação e para a difusão 
do conhecimento (Miranda, 1999).

Essa ampla gama de descrições é considerada por Smiraglia (2002, p. 331) como um 
conjunto de ferramentas para o armazenamento e recuperação daquilo que Barité (2001) 
denomina como entidades documentais que, por sua vez, agregam valor informacional às 
coleções que contém conhecimento, por meio da atribuição de pontos de acesso de assunto 
aos itens das referidas coleções, de modo a atender a necessidades dos grupos de usuários 
do sistema de informação (Sigel, 2000).

Concebida como disciplina de natureza eminentemente científica (García Marco, 
1995, p. 220), Esteban Navarro (1995, p. 66), Miranda (1999, p. 69) a organização do 
conhecimento ainda carece de uma exploração mais efetiva de sua base teórica cujo mape-
amento, como destaca (Hjørland, 2003, p. 88) torna-se imprescindível para que a área não 
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fique mais a mercê do progresso das tecnologias da informação e da comunicação do que 
pelo desenvolvimento de sua própria pesquisa teórica.

Tentando oferecer subsídios ao processo de construção epistemológica da área, Barité 
(2001, pp. 42-53) propõe um conjunto de premissas, nas quais destaca que o conheci-
mento, enquanto produto, necessidade e dínamo social, realiza-se a partir da informação 
(e, ao socializar-se, nela novamente se transforma) e possui uma estrutura e um processo 
de comunicação abertos. Seu registro e socialização ocorrem em documentos (conjunto 
organizado de dados disponíveis), se expressa por meio de conceitos e tem seu processo 
de organização operado por meio de sistemas de conceitos (com fins científicos, funcionais 
ou de documentação) e pautado por uma tônica artificial, provisória e determinista, com o 
fim último de promover seu melhor aproveitamento individual e social.

E é exatamente nesse contexto que o denominado Tratamento Temático da Informação 
- TTI encontra locus, na medida em que, como destaca Dahlberg (1995) a história da pró-
pria Organização do Conhecimento, no âmbito da Biblioteconomia pode ser dividida em 
três momentos históricos que, em sua essência, refletem questões específicas de TTI: a) 
fase classificatória original (ou notacional), em que a tônica residia no organizar para 
achar (Dewey, LC, etc.); b) fase tesáurica (ou alfabética), marcada pela ruptura com os 
sistemas tradicionais de classificação, buscando em referenciais da Linguística soluções 
para o tratamento temático da informação; e c) nova fase classificatória (ou fase classifi-
catória revisitada, como define Dahlberg), em que se reconhece a complementaridade da 
organização lógica de conceitos e de sua representação lingüística (Bliss, CRG, Aitchison, 
ISKO).

Nesse contexto, duas abordagens, de matriz anglo-saxônica, merecem especial aten-
ção: a catalogação de assunto e a indexação (Guimarães, 2008, 2009). 

A abordagem da catalogação de assunto pressupõe um universo maior, o da catalo-
gação, que, por sua vez, engloba a catalogação descritiva, focada nas características físi-
cas do documento (Garrido Arilla, 1996) e a catalogação de assunto, enquanto operação 
intelectual que consiste em examinar o documento, de modo a extrair os assuntos nele 
contido para determinar os rótulos verbais, que servirão de ponto de acesso para busca e 
recuperação do documento original (Shoham; Kedar, 2001). Nesse âmbito, o cabeçalho 
de assunto assume especial importância visto caracterizar um vocabulário controlado que 
padroniza e uniformiza a descrição sintética dos assuntos, atuando como ferramenta para 
a catalogação de assunto.

A catalogação de assunto, enquanto abordagem teórica do TTI, como destaca 
Guimarães (2009) tem sua ênfase no catálogo enquanto produto do tratamento da infor-
mação em bibliotecas: a catalogação de assunto predominantemente norte-americana, e 
em muito norteada pelos princípios de catalogação alfabética de Cutter e da tradição de 
cabeçalhos de assunto da Library of Congress, cuja ênfase reside no catálogo enquanto 
produto do tratamento da informação em bibliotecas. (subject cataloguing).

Nessa linha de abordagem, Raju (2006, p. 12) concebe a catalogação enquanto “pro-
cesso de preparação de entradas para um catálogo, com base em um conjunto de regras, 
de tal forma a permitir ao usuário o conhecimento dos documentos disponíveis e de sua 
respectiva localização”. Indo ao encontro de tal concepção, Sánchez Luna (200�, p. 83) 
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a define enquanto uma “operação pela qual se identifica o documento em função de suas 
características formais e de seu conteúdo, tais como o autor, o título, o local de publicação, 
o editor, o ano de publicação assim como o tema da obra” (grifos nossos). Para tanto, o 
autor aborda a catalogação como um grande universo de tratamento documental em cujo 
âmbito se inserem a catalogação descritiva, a catalogação de assunto e, ainda, a classifi-
cação, enquanto universo notacional de localização física do documento em bibliotecas 
organizadas pelo arranjo sistemático. 

Assim, entendida como universo de tratamento documental em que se desenvolvem 
processos sujeitos a normas estritas com o objetivo de preparar a informação para a criação 
de registros bibliográficos (Sánchez Luna, 2004), a catalogação, nessa concepção teórica, 
igualmente revela as dimensões de forma e de conteúdo, por meio das denominadas cata-
logação descritiva e catalogação de assunto.

Mas é especificamente na catalogação de assunto que se encontra a abordagem do 
TTI, pois, enquanto autores como Coates (1988, p. 10), em uma abordagem mais prag-
mática, referem-se à catalogação de assunto a partir de sua função – “dirige o usuário de 
palavras-chave para documentos” – autores outros, como Raju (2006, p. 15), destacam o 
fato de nela se desenvolver a denominada “análise de assunto”, processo preliminar que 
lançará as bases para que se possa, posteriormente, traduzir essa análise conceitual em uma 
linguagem do sistema de classificação (para fins de estabelecimento de uma notação) ou 
de um vocabulário controlado (para fins do estabelecimento de um cabeçalho de assunto), 
processo que denomina sumarização (Raju, 2006, p. 1�). A partir desse processo é que será 
possível a representação do conteúdo dos documentos pro meio de notações classificatórias 
ou de cabeçalhos de assunto. A isso se contrapõe a posição de Sauperl (2002, p. 1), para 
quem “A despeito da longa tradição da catalogação de assunto, ainda não se tem exatamente 
claro como o processo de determinação de assunto efetivamente ocorre”. 

No entanto, se a catalogação de assunto teve seu nascedouro nos Estados Unidos, 
no final do século XIX e início do século XX, primordialmente voltada para fins culturais 
e educacionais, em que uma boa estruturação de catálogos significava democratização da 
informação, foi notadamente no pós-guerra, na Inglaterra, com o desenvolvimento de biblio-
tecas especializadas e centros de documentação, que a indexação ganhou ênfase, voltada 
para a recuperação de uma informação específica, para um usuário especializado.

A indexação, por sua vez, tem por objeto a descrição do conteúdo documental de 
acordo com o seu assunto, possibilitando retirar os elementos representativos do documento 
para obter uma síntese, que se traduzirá em termos padronizados. Desse modo, reverte para 
a qualidade e rapidez na recuperação, acesso e apropriação da informação, contribuindo 
para que o usuário possa melhor localizar a informação desejada (Campos, 1987; Chaumier, 
1988; Lancaster, 1993; Pinto, 2001).

Os procedimentos de indexação decorrem de necessidades específicas de um público-
alvo face a uma documentação especializada, o que exige maior especificidade na descrição 
da informação (Lancaster, 1993). Desse modo, a atividade do indexador centra-se primor-
dialmente no estabelecimento de uma ponte específica entre uma informação especializada 
e uma comunidade igualmente especializada. Essa ponte informacional, por sua vez, dá-se 
por meio de signos especiais, a partir de instrumentos de indexação – por muitos denomi-
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nados como linguagens documentais – de modo a evidenciar, de forma objetiva e precisa, 
o conteúdo temático dos documentos.

Em termos históricos, Silva e Fujita (200�) destacam as atividades de indexação 
como decorrência do crescimento da produção científica, em revistas especializadas, o que 
fez surgir a necessidade de técnicas para organização por assunto do conteúdo desse tipo 
de publicação ao que se alia a necessidade de instrumentos que pudessem contribuir para 
o controle de uma massa documental que crescia constantemente. Desse modo, a possi-
bilidade de elaboração de índices de assunto – por meio da indexação – veio responder à 
necessidade do homem de tornar acessível as diversas informações específicas contidas 
em um documento.

Se, por um lado, a indexação permite a abordagem dos temas específicos contidos 
em um determinado documento, por outro lado, os índices, enquanto produto da indexação, 
permitem que se recuperem os vários documentos que abordam um mesmo assunto, dentro 
de uma dada unidade de informação (Agustín Lacruz, 1995). Desse modo, como alerta 
Chaumier (1988), a maior parte dos ruídos e inconsistências na recuperação da informação 
advêm de indexações inadequadas ou insuficientes – seja na análise do documento seja na 
representação de seu conteúdo a partir de uma dada linguagem, pois o produto da indexa-
ção constitui, aos olhos do referido autor, uma parte visível do sistema documental, sendo 
fator condicionante de seu valor. 

Como a indexação visa, em última instância, a construção de um produto – o índice – 
que atue como ferramenta para a recuperação de uma informação específica em um con-
texto especializado de informação, papel preponderante assumem os instrumentos de repre-
sentação de assunto – denominados linguagens de indexação, tal como os tesauros, fator 
que justifica a larga tradição britânica relativa à teoria e aa prática de elaboração de tesau-
ros, inclusive no que tange à sua normalização.

3. METOdOLOGíA

Tendo em vista essa problemática analisou-se, relativamente à catalogação de assunto e a 
indexação, no contexto dos anais dos congressos da ISKO – Espanha, a forma pela qual o 
conceito é trabalhado e, valendo-se da avaliação bibliométrica, de que maneira podemos 
identificar os núcleos produtores da literatura científica dessa área. 

Assim, a partir de pesquisa bibliográfica exploratória, e valendo-se de subsídios 
teóricos da organização e representação do conhecimento, da catalogação de assunto e 
dos estudos métricos, procedeu a coleta de dados nos anais dos nove congressos de ISKO 
– España até então realizados utilizando-se, para tanto, da metodologia de análise de inci-
dência de termos adotada por Guimarães e Fernández-Molina (2003), Fernández-Molina et 
al. (2005) e Guimarães et al. (2005) que consiste na identificação de um domínio concei-
tual pré-definido em partes significativas dos artigos científicos (título, sub-título, resumo, 
palavras-chave e títulos das seções). 

Desse modo, a coleta de dados realizou-se a partir de dois grupos de termos: a) 
“Catalogación de Matéria” / “Catalogación de asunto”, “Encabezamiento de matéria” e 
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“Cutter”, e b) “Indización /Indexación” e “Índice”. Assim, de um universo de �52 comu-
nicações chegou-se a um conjunto de 09 trabalhos sobre Catalogação de Assunto (1,99% 
do universo) e 79 trabalhos sobre Indexação (17,�8%.% do universo). 

Em seguida, procedeu-se à análise de domínio (Hjørland, 1993, 2004 e Hjørland; 
Albrechtsen, 1995) a partir da análise bibliométrica (Hjørland, 2002), chegando-se a um 
conjunto de 1181 referências (96 em Catalogação de Assunto e 1085 em Indexação), 
observando-se que as comunicações em ambas as vertentes teóricas apresentarem uma boa 
média de fontes citadas (10,66 em Catalogação de Assunto e 13,7� em Indexação) o que 
se insere nos padrões internacionais de comportamento científico da área.

Nas referências selecionadas, observou-se um universo de 103 autores na temática da 
catalogação de assunto e 131 autores em indexação. Em vista de tal volume, analisaram-se 
os autores que, no corpus da pesquisa, receberam ao menos 2 citações, no caso da catalo-
gação de assunto, e 4 citações, para indexação. Dessa maneira, chegou-se a um grupo de 
10 autores para a primeira e 29 para a segunda.

Relativo a ambos universos de pesquisa procedeu-se à análise em termos de vida 
média, forma documental e língua e elaborou-se uma rede de citações valendo-se do sof-
tware PAJEK.

4. RESuLTAdOS E dISCuSSãO

Em uma primeira análise desenvolvida no corpus de pesquisa, em relação à vida média, 
observou-se a utilização de uma literatura relativamente recente em ambas as abordagens 
teóricas (10 anos para Catalogação de Assunto, com maior concentração no ano de 2001 
e 1� anos para Indexação, com maior concentração no ano de 1995). 

Em termos de forma documental, como se observa nos gráficos abaixo, há uma 
forte incidência de artigos de periódicos (6�,58% em Catalogação de Assunto e 52,�0% 
em Indexação), seguida de livros (28,12% em Catalogação de Assunto e 33, �0% em 
Indexação), o que reflete os padrões de literatura científica internacional, pois os artigos 
de revista são a forma mais acadêmica e ágil de divulgação científica.

gráfico 1. forMa docuMental das citações – catalogação de assunto

fonte: PróPrio autor
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gráfico 2. forMa docuMental das citações - indeXação. fonte: PróPrio autor

No que tange a língua (gráfico 3 e 4), nota-se a predominância do inglês em ambos 
os universos (��,00% na Catalogação de Assunto e 50,30% na Indexação), seguido do 
espanhol (3�,00% na Catalogação de Assunto e 33,90% na Indexação) se explica pela forte 
incidência da literatura em língua inglesa em TTI (uma vez que é a língua oficial da ISKO) 
enquanto o espanhol constitui a língua oficial de ISKO-España, país onde se observa um 
crescente mercado editorial na área.

gráfico 3. idioMa das citações – catalogação de assunto. fonte: PróPrio autor

gráfico 4. idioMas das citações - indeXação. fonte: PróPrio autor

As redes de citação, elaboradas a partir dos autores que receberam ao menos duas 
citações na Catalogação de Assunto e quatro na Indexação (em virtude da discrepância do 
número de citações de cada vertente teórica) revelaram, na Catalogação de Assunto (figura 
1), a presença de dois núcleos, um mais ligado a questões teóricas (mais denso) e outro 
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mais ligado a aspectos tecnológicos. Na rede mais densa observa-se a presença de dois 
grupos de autores citantes, das universidades de Zaragoza e de Salamanca. Relativamente 
aos autores citados observa-se uma presença maior de autores espanhóis (Izquierdo Arroyo, 
Bermello Crespo, Benedito, Jiménez Rodríguez e Moreno Fernández) e apenas Lancaster 
no universo anglo-saxão. No núcleo mais tecnológico, todos os autores mais citados per-
tencem ao universo anglo-saxão (Hendler, Slavic, Bernes-Lee e Lassila).

figura 1. rede de autores – catalogação de assunto. fonte: PróPrio autor

figura 2. rede de autores – indeXação. fonte: PróPrio autor
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Na Indexação (figura 2), verifica-se uma única rede, mas de grande densidade, com 
um primeiro grupo, nitidamente do universo anglo-saxão, a partir de autores como Beghtol 
(Canadá), Hjørland (Dinamarca), Dahlberg (Alemanha) e Olson (Estados Unidos), com forte 
predominância da primeira, e um grupo espanhol, onde predominam García Gutiérrez e 
Pinto Molina que, por sua vez, estabelecem interlocução externa com os universos anglo-
saxão (Lancaster) e francês (Chaumier). Um terceiro grupo, já mais isolado na rede, e de 
matriz mais tecnológico, se constrói ao redor de Salton. 

5. COnCLuSãO

A vista dos resultados obtidos pode-se observar que essas duas temáticas, embora ainda 
com tímida presença na literatura da ISKO-España, apresentam-se de forma consistente, 
fundamentadas em literatura internacional, de vida média recente, basicamente pautada em 
artigos de periódicos, onde se verificam nítidos núcleos de referentes teóricos. Observa-se, 
ainda, uma dialogicidade entre ambas as correntes teóricas, a partir de referentes comuns: 
Lancaster, no universo anglo-saxão e Izquierdo Arroyo e Moreno Fernandez, ambos da 
Universidade de Murcia, na Espanha.

Observa-se, ainda, que essas temáticas revelam-se presentes ao longo da existência 
de ISKO-España, sendo que a Catalogação de Assunto recebeu maior ênfase a partir de 
2003, talvez por conta de um revival dessa temática em âmbito internacional a partir dos 
trabalhos da OCLC, enquanto a Indexação, por decorrer de uma concepção mais européia, 
apresenta-se mais distribuída nos eventos analisados, revelando equilíbrio e preocupação 
constante da comunidade acadêmica, o que se pode atribuir ao fato de a ISKO ter, histori-
camente, privilegiado mais os contextos de informação especializada, nos quais a Indexação 
teve maior desenvolvimento.

Destaca-se, assim, uma complementaridade entre ambos os universos teóricos, o que 
confirma sua importância no universo epistemológico da organização do conhecimento na 
atualidade, assim como a contribuição da ISKO-España para esse fim.
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